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Sertaneja on the city. Formanda em Licenciatura em Teatro pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE. Em 2024-25, 
participou da criação  coletiva, montagem, e apresentação do espetáculo 
Línguas de Ananse: o nosso manifesto é a festa, com orientação de Liliana Matos 
(BA/CE), constituído a partir de memórias pessoais, históricas e míticas, e da 
vivência na X Festa do Mangue do Quilombo do Cumbe/CE. Participou da 
residência Memória Presente: Arte contra esquecimento, no Museu da Imagem 
e do Som do Ceará, tendo como resultado uma cena acústica. Participou da 
residência artística Dramaturgias do corpo, da cena, da imagem,. Em 2024, 
participou da residência em dança Barricada, com Marcelo Evelin (PI), na 
Pinacoteca do Estado do Ceará, apresentando o espetáculo homônimo. No 
mesmo ano, atuou como criadora e encenadora do experimento cênico Ruína, 
com atuação de Marta Aurélia, Débora Ingrid e Amália Morais, e orientação de 
Fran Teixeira.



Em 2022, realizou a performance ritual rastro, e a série fotográfica Meu Corpo é 
o Sertão, integrou a 4ª  turma do Curso de Iniciação em Dança Contemporânea 
(CIDC), participando do espetáculo de conclusão Restos, rastros e ramas, com 
direção coreográfica de Roberta Bernardo (CE), participou da exposição Imersão 
no gênero feminino, no MAUC – Museu de Arte da UFC.  Em 2021, produziu 
Densa Presença, fotolivro com fotoperformances da artista no qual o corpo em 
isolamento manifesta-se em estado de presença e poesia, captados por sensor 
digital; participou da 72a. edição do Salão de Abril, com a performance urbana 
Ame as Deusas, obra conjunta com Natália Coehl, artista e pesquisadora, e da 
Mini Antologia Mapa da Lira, organizada por Daniel Medina; Colaborou com o 
texto de Fractais, do Grupo Ninho de Teatro (Crato/CE), com os poemas 
Levidade e Natividade. Em 2020, publicou de forma independente o livro De 
Vento em Poesia, obra literária nascida a partir de escritos em diários, de caráter 
confessional. Também em 2020, participou da mostra nacional Fora Dali com a 
série de fotoperformances Abram as Janelas.



Em 2019, idealizou e realizou junto ao Coletivo As Filhas da Mãe (Artes 
Integradas) a performance teatral Espelho, com direção de Alda Pessoa (CE). A 
obra busca refletir sobre a violência contra a mulher, com base no teatros do 
real, em que depoimentos das artistas-criadoras foram levados à cena. Em 2018, 
participou do Percurso Básico em Teatro na Escola Porto Iracema das Artes, e 
em 2017, iniciou seus estudos em teatro, no Curso Princípios Básicos de Teatro 
do Theatro José de Alencar (CPBT), participando da criação coletiva do 
espetáculo de conclusão Crias da Terra, dirigido por Joca Andrade (CE).



Principais Obras
Espetáculos



“Línguas de Ananse: o nosso manifesto é a festa”
Teatro
2025



“Barricada”
Dança
2024



“Restos, rastros e ramas”
Dança
2022



“Espelho”
Performance teatral
2019



“Crias da terra”
Teatro
2017



Principais Obras
Fotografias



“Meu corpo é o sertão”
Fotografia
2022



“Abram as janelas
Fotografia
2020
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Exposição



“Imersão no gênero feminino”
MAUC
2021



Principais Obras
Performance



“Rastro”
Performance
2022



“Ame as Deusas”
Intervenção urbana
2021



Principais Obras
Publicações



“Densa presença”
Fotolivro
2021



“De vento em poesia”
Livro
2020
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